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Terça-feira  

Servidores federais realizam Dia Nacional de Lutas 

O Sindsep/MA vai realizar 
amanhã, 08, atividade referente 
ao Dia Nacional de Lutas. 

O evento vai acontecer na 
sede da Funasa Apicum, a partir 

das 9h da manhã.  
O Dia Nacional de Lutas é 

um momento de mobilização 
que tem como foco principal a 
Campanha Salarial de 2024 dos 
servidores federas.  

A participação dos servido-
res amanhã é de grande impor-
tância, para que assim, a catego-
ria demonstre força e no próxi-
mo dia 16 de novembro, o Go-
verno Federal apresente respos-
tas às reivindicações dos traba-
lhadores na reunião da Mesa Na-
cional de Negociação Permanen-
te (MNNP). 

Mesas de negociações 
Várias mesas setoriais de 

negociações já foram instaladas, 
como são os casos: PGPE, que 
representa mais de 70 setores, 
quase 200 mil servidores. Saúde, 
Previdênica e Trabalho, que tam-
bém inclui cerca de 180 mil ser-
vidores, Area Ambiental, Setor 
Agrário, Incra. No próximo dia 6, 
segunda-feira, será instalada a 
mesa setorial da Ciência e Tecno-
logia.  

A Condsef/Fenadsef reivin-
dicou a instalação de 35 mesas 
setoriais.  

Governo regulamenta mudança no crédito  
consignado dos servidores 

O governo federal publicou na 
semana passada o Decreto 
11.761/2023, que regulamenta as re-
gras de consignação na folha de paga-
mento dos servidores públicos federais. 
O decreto abre caminho para que a 
margem consignada dos servidores 
alcance 45%. 

Conforme noticiado na news-
letter Por Dentro da Máquina, do JOTA, 
a regulamentação é aguardada com 
apreensão por segmentos do funciona-
lismo, que pedem a ampliação da mar-
gem consignável de 40% para 45%. O 
novo limite passa a vigorar dentro de 
30 dias. 

Com a regulamentação, o total 
de consignação não pode exceder 45% 
da remuneração mensal. A margem 
para empréstimos fica em 35%. Dos 
10% restantes, 5% serão destinados a 
amortizar dívidas contraídas com car-

tão de crédito e 5% devem ser usados 
para pagar despesas com cartão de 
benefícios. 

Nos próximos dias, o Ministério 
da Fazenda publicará portaria para esti-
pular os juros máximos que serão co-
brados nas operações com cartão de 
benefícios. Já o Ministério da Gestão e 
da Inovação publicará portaria definin-
do os serviços que as empresas devem 
oferecer por meio deste cartão. 

O diretor de Finanças da Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores 
em Seguridade Social, Sandro Cezar, 
que tem mediado a situação dos servi-
dores superendividados, afirma que os 
dois pontos em aberto – juros e deta-
lhamento do uso do cartão de benefí-
cios – serão fundamentais para com-
preender os efeitos da regulamenta-
ção. 

“Precisamos conhecer melhor 

como será o uso desse cartão de bene-
fícios. Há uma grande dúvida sobre 
como o servidor poderá utilizar esse 
mecanismo. Em relação aos juros, con-
siderando a queda da Selic e o fato de o 
crédito ser consignado em folha, preci-
samos de juros baixos. O que tenho 
ouvido do governo é que os juros fica-
rão acima daquilo que a gente conside-
ra viável para pessoas que já estão su-
perendividadas”, explica o dirigente 
sindical. 

Já no Congresso, os servidores 
públicos federais tentam, sem sucesso, 
alterar regras para uso do cartão de 
benefícios. O texto em discussão (PL 
2591/2023), de autoria da deputada 
Maria do Rosário (PT-RS), que torna 
facultativa a reserva de cinco pontos 
percentuais para essa modalidade, está 
parado na Comissão de Administração 
e Serviços Públicos. 

Fonte: Condsef 
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Preço da cesta básica em outubro cai em 12 das 17 
capitais pesquisadas 

Em outubro de 2023, o valor 
do conjunto dos alimentos que com-
põem a cesta básica ficou menor em 
12 das 17 capitais em que o Depar-
tamento Intersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) realiza a sua Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de Alimen-
tos. Os dados foram divulgados nes-
ta terça-feira (7). 

As quedas mais significativas 
foram apuradas em m Natal (-
2,82%), Recife (-2,30%) e Brasília 
(-2,18%). As maiores altas foram 
registradas em Fortaleza (1,32%), 
Campo Grande (1,08%), Goiânia 
(0,81%), São Paulo (0,46%) e Rio 
de Janeiro (0,17%). 

Na comparação com o mês de 
outubro do ano passado (2022), a 
maior queda foi apurada em Brasília 
(-7,34%), seguida de Campo Grande 
(-6,91%) e Goiânia (-5,88%). 

Já no acumulado dos 10 me-
ses de 2023, o custo da cesta básica 
diminuiu em 16 municípios, com 
taxas entre -11,12%, em Brasília, e -
0,38%, em Natal. A alta foi registra-
da em Aracaju (0,17%). 

 
Cesta X Salário 
Com base no valor da cesta 

mais cara do país, que em outubro 
foi a de Porto Alegre, e levando em 
consideração a determinação consti-
tucional que estabelece que o salário 
mínimo deve ser suficiente para su-

prir as despesas de um trabalhador e 
da família (quatro pessoas) com ali-
mentação, moradia, saúde, educa-
ção, vestuário, higiene, transporte, 
lazer e previdência, o DIEESE esti-
ma que o valor do salário mínimo 
deveria ser de R$ 6.210,11, ou seja, 
4,6 vezes o valor do atual mínimo 
(R$ 1.320,00). 

Em setembro, o valor neces-
sário era de R$ 6.280,93 e corres-
pondeu a 4,76 vezes o valor do salá-
rio. Já no ano passado, também no 
mês de outubro, o mínimo necessá-
rio era de R$ 6.458,86, ou seja, 5,33 
vezes o valor vigente na época, que 
era de R$ 1.212,00. 

Em relação ao salário mínimo 
líquido, após o desconto de 7,5% da 
Previdência Social, o valor da Cesta 
Básica corresponde hoje a 60,45% 
da renda. Em setembro, o percentual 
era de 60,18%. Em outubro de 2022, 
o percentual era de 67,99% da renda 
líquida. 

Os dados revelam que ainda 
de que de forma tímida, o poder de 
compra do trabalhador vem se recu-
perando ao longo dos últimos me-
ses. 

 
Cesta X tempo de trabalho 
A pesquisa do Dieese levan-

tou que o tempo médio mensal ne-
cessário de trabalho para atingir o 
valor da cesta básica foi de 107 ho-
ras e 17 minutos, tempo menor que 

as 108 horas e dois minutos em se-
tembro deste ano. Em 2022, o traba-
lhador precisa completar uma jorna-
da de 119 horas e 37 minutos para 
alcançar o valor da cesta. 

 
Preços dos alimentos 
A seguir, os principais desta-

ques da pesquisa em relação aos 
preços de produtos que apresenta-
ram variações na cesta básica: 

- Leite integral: preço ficou 
mais barato em 15 capitais, com 
quedas de 6,9 % a (Curitiba-PR) a 
0,51% (Porto Alegre-RS) 

- Feijão carioquinha: preço 
diminuiu em todas as cidades pes-
quisadas, com variações entre 
9,46% (Belém-PA) e 1,35% (João 
Pessoa-PB). 

- Feijão preto: esta variedade 
apresentou elevação de 0,46% em 
Curitiba-PR a 3,53% em Vitória-ES 

- Tomate: preço do quilo caiu 
em 12 capitais com variações de 
19,5% (Natal-RN) a 2,71% (Porto 
Alegre-RS) 

- Batata: elevação em todas as 
capitais. A maior delas, 30,7% foi 
apurada em campo Grande-MS. Po-
rém, em 12 meses, houve queda em 
todas as cidades, com média de 
15,6% de redução 

- Arroz agulhinha: produto 
mais caro em todas as capitais, em 
outubro. As altas mais importantes 
ocorreram em Florianópolis-SC 
(9,25%), Brasília-DF (7,35%) e no 
Rio de Janeiro-RJ (6,72%) 

- Pão francês: preço do quilo 
aumentou em 13 capitais, a maior 
delas em João Pessoa-PB (2,74%). 
A maior redução de preços, entre 
setembro e outubro, ocorreu em Por-
to Alegre (-2,03%). 

- Açúcar: elevação em 11 ci-
dades. O quilo do produto subiu en-
tre 0,54% (Brasília-DF) e 5,41% 
(Belho Horizonte-MG). 

Fonte: CUT 


